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Eles começam bebendo pelas calçadas da vida, pelos bote-
cos da vida. Por isso fiz a lei seca, a lei que controla a bebida 
alcoólica, que é o início, é a porta de entrada para usuários de 
cocaína, de crack, de maconha e de outras drogas.

O Brasil é um dos maiores produtores e um dos maiores 
consumidores de bebida alcoólica. Pena que ela seja de má 
qualidade. O nosso álcool, o álcool brasileiro, é de má qualida-
de. Eu procuro não tomar.

De vez em quando até bebo, como um etilista social. Um 
pouco de vinho faz bem, eu sou médico e aconselho. O que não 
pode é beber em demasia, barris de chope, um chope atrás do 
outro, e de má qualidade.

O Brasil é o segundo maior produtor de bebida alcoólica, 
mas também é o maior consumidor de bebida alcoólica de 
má qualidade. Estou dizendo isso porque os nossos jovens 
estão adentrando esse caminho. Ele vê as pessoas nos botecos 
nas calçadas, na Vila Madalena, Moema, Itaim, Santana, São 
Miguel, São Mateus. Os jovens ficam bebendo nessas praças.

Na União Soviética, era proibido até fumar dentro do 
carro na rua. Lá na união Soviética havia lugar para fumar, 
para beber, não na rua. A rua dá um mau exemplo aos nossos 
adolescentes. Os adolescentes passam com o pai nesses bote-
cos nas portas de nossas faculdades, como aqui na estação 
Vergueiro, por exemplo.

Toda universidade aqui tem os botecos da vida, tomando 
todas as calçadas, todos os passeios. As pessoas que querem 
transitar nesses passeios têm que ir para o leito carroçável, e às 
vezes são atropeladas.

Eles ocupam todo o espaço do passeio e dão um péssimo 
exemplo aos nossos jovens. Eles veem as pessoas bebendo, 
geralmente moças ao lado de moços. Eles pensam: “Opa, quan-
do eu crescer, ou quando eu tiver 14 anos, eu também quero 
beber igual eles”.

Eles ficam então fomentando o uso da bebida alcoólica, 
que é o início do consumo das drogas, e nós morremos. Nós 
perdemos adolescentes, jovens, que são os futuros herdeiros. 
Cerca de 500 mil pessoas morrem anualmente. É muito grave.

Como coordenador da Frente Parlamentar de Enfrenta-
mento ao Crack e outras Drogas, não podemos aceitar isso. É 
uma luta muito difícil. É mais fácil beber, fumar maconha, usar 
drogas. O viciado sente um alívio, sente um furor, mas depois 
paga um preço muito caro, porque ataca outros órgãos e acaba 
morrendo em consequência disso.

Nobre deputado Coronel Telhada, V. Exa. que luta muito 
pela ordem pública sabe que vivemos uma crise social política-
-econômica muito grave. Temos hoje cerca de 13 milhões de 
desempregados, temos pessoas que bebem, pessoas que se 
drogam e não produzem - geralmente eles não produzem. E as 
pessoas que tentam trabalhar num emprego ficam no WhatsA-
pp e não produzem para as empresas e comércio. O vendedor, 
por exemplo, fica no WhatsApp e não atende os clientes. Já ouvi 
reclamações nesse sentido de vários proprietários.

Temos ainda os que poderiam estar trabalhando ou se 
preparando para o mercado de trabalho, que são alcoólatras, 
bebem e não trabalham, e os jovens que deveriam estar se 
preparando para trabalhar mas que ficam no mundo do narco-
tráfico, no mundo das drogas.

Portanto, a meu ver, se não cuidarmos dessa questão, não 
teremos muito futuro neste País. Graças a Deus eu sou um 
sonhador e creio que este ainda será um país bom. Mas os 
governantes têm que cuidar dos nossos jovens, cercear o uso 
das drogas e principalmente da bebida alcoólica.

Fizemos a nossa parte. Fizemos a Lei Seca para controlar 
o uso de bebida alcoólica e assim evitar acidentes. Espero que 
essa lei seja cumprida. Oro para que os nossos governantes 
façam com que cumpram as nossas leis. Muito obrigado, Sr. 
Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas.

O SR. JOOJI HATO - PMDB - Sr. Presidente, havendo acordo 
de lideranças, solicito o levantamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - É regi-
mental. Sras. Deputadas, Srs. Deputados, esta Presidência, 
cumprindo determinação constitucional, adita à Ordem do Dia 
os seguintes projetos vetados: Projeto de lei nº 784/14; Projeto 
de lei nº 889/15; Projeto de lei nº 991/15; Projeto de lei nº 
1219/15; Projeto de lei nº 1375/15; Projeto de lei nº 1448/15; 
Projeto de lei nº 1509/15; Projeto de lei nº 136/16. Havendo 
acordo de líderes, antes de dar por levantados os trabalhos, 
convoco V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, terça-feira, 
à hora regimental, com a mesma Ordem do Dia de quinta-feira 
e com os aditamentos ora anunciados, lembrando-os ainda da 
sessão solene a realizar-se hoje, segunda-feira, às 20 horas, com 
a finalidade de comemorar os 70 anos da Federação Israelita do 
Estado de São Paulo/Fisesp. Está levantada a presente sessão.

* * *
- Levanta-se a sessão às 14 horas e 54 minutos.
* * *

 Atos Administrativos
 ATO Nº 05/ 2017, DA MESA, DE 14/03/2017
A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO 

PAULO, no uso das atribuições que lhe confere a alínea “a” do 
inciso II do artigo 14 da XIV Consolidação de seu Regimento 
Interno e no intuito de regulamentar a Resolução nº 822, de 14 
de dezembro de 2001 RESOLVE:

Artigo 1º - A locação de imóveis destinados às instalações 
físicas das projeções dos Gabinetes dos Deputados no Estado 
de São Paulo será regulamentada por este Ato.

Artigo 2º - A iniciativa para a celebração dos contratos de 
locação de imóveis deverá ser formalizada pelo Gabinete do 
Deputado Estadual interessado junto ao Núcleo de Fiscalização 
e Controle – NFC, mediante a apresentação dos seguintes 
documentos:

I – ofício do Gabinete solicitando, expondo resumidamente 
os motivos da locação, a descrição e a localização do imóvel;

II – matrícula imobiliária atualizada do imóvel ou qualquer 
outro documento apto a comprovar os direitos de uso e gozo 
do locador em relação à propriedade;

III – certidão Vintenária;
IV – cópias dos atos societários e do Cadastro Nacional de 

Pessoas Jurídicas, caso o locador seja pessoa jurídica;
Artigo 3º O contrato de locação assinado pelo locador 

deverá conter a sua firma reconhecida ou estar acompanhado 
de cópia de documento pessoal que ateste a autenticidade da 
assinatura e será encaminhado ao Núcleo de Fiscalização e 
Controle – NFC.

Artigo 4º - O Núcleo de Fiscalização e Controle – NFC 
poderá fixar prazo para a apresentação dos documentos elen-
cados nos artigos 2º e 3º deste ato, caso não o seja feito espon-
taneamente pelo Gabinete do Deputado Estadual interessado.

Artigo 5º - Este Ato entra em vigor na data de sua publica-
ção, revogando-se as disposições em contrário.

O SR. CORONEL TELHADA - PSDB - Sr. Presidente, funcio-
nários e assessores da Assembleia Legislativa, aqueles que nos 
assistem pelo gabinete e telespectadores da TV Alesp. Nova-
mente com a Casa cheia, estamos iniciando nosso discurso. 
Mais uma vez, reivindico ao governador do estado de São Paulo 
que se lembre dos funcionários públicos. São três anos, pratica-
mente, sem qualquer reajuste salarial, principalmente no caso 
da Polícia Militar. A situação está muito complicada.

Ano passado, o governador anunciou um superávit no 
Orçamento do Estado. Parabéns; isso mostra um trabalho forte 
e sério. Mas é chegado o momento de reconhecer o funciona-
lismo público, em especial a Polícia Militar, que sempre foi leal 
ao governo, independentemente de quem seja o governador. 
Quero lembrar ao governador que, em todos os momentos de 
necessidade, momentos problemáticos para o Governo do Esta-
do, a Polícia Militar sempre esteve ao lado da legalidade. Nos 
momentos de manifestação, a Polícia Militar sempre manteve 
a ordem, apesar de duramente criticada e desvalorizada. Mas 
sempre cumpriu sua missão.

É necessário que haja sim o reconhecimento do gover-
nador do Estado. Daqui a pouco, estarei numa reunião com o 
secretário da Casa Civil de São Paulo, deputado federal Samuel 
Moreira. Falaremos de vários assuntos, e pedirei para que S. 
Exa. interceda junto ao governador em prol da valorização não 
só dos policiais militares, mas de todos os homens e mulheres 
da Segurança Pública do estado de São Paulo.

Quero também comunicar a todos que amanhã, por volta 
das 10 horas, estaremos na Escola de Formação de Guardas 
Civis Metropolitanos aqui em São Paulo, mais propriamente no 
bairro do Pari, onde estará ocorrendo a passagem de comando 
da Guarda Civil Metropolitana. O comando passará a ser exerci-
do pelo nosso amigo inspetor Adelson, que assumirá as funções 
do nosso também amigo inspetor Gilson Menezes. Estaremos 
presentes levando o abraço de toda a nossa Assembleia Legis-
lativa e também o nosso abraço, porque trabalhamos forte pela 
Guarda Civil de São Paulo. São homens e mulheres que não 
são reconhecidos pelo trabalho que fazem e aproveitamos a 
ocasião para mandar um recado ao nosso querido amigo João 
Doria, que tem feito um trabalho excepcional no município de 
São Paulo: que dentro de suas ações que têm sido meritórias, 
fortes, legalistas, corretas, valorize a nossa Guarda Civil Metro-
politana com um plano de carreira, com promoções, com um 
salário digno, com equipamentos adequados valorizando essa 
profissão da maior Guarda Civil, creio, do estado de São Paulo, 
não vou dizer do Brasil porque se não me engano a do Rio de 
Janeiro é um pouquinho maior, mas é a maior Guarda Civil do 
município de São Paulo.

Peço, então, ao nosso querido amigo prefeito João Doria, 
para que se lembre da Segurança - mandando um abraço tam-
bém para o coronel José Roberto, secretário municipal de Segu-
rança - para que valorize a Guarda Civil, que tem trabalhado 
fortemente na cidade. Nós precisamos da Guarda Civil.

Semana passada tivemos problemas na zona norte, mais 
precisamente na Freguesia do Ó. Eu e o vereador Claudinho 
estivemos conversando com o comando da PM. Para quem não 
sabe, o Claudinho é grande parceiro nosso, o que tem trazido 
algumas críticas, mas críticas infundadas de pessoas que se 
incomodam com o nosso serviço e ficam criando factoides a 
respeito do nosso mandato. Mas nós não nos incomodamos, 
não, porque ninguém chuta cachorro morto. Se falam mal é por-
que estamos incomodando. Se eu não estivesse incomodando, 
coronel Zé Paulo, com certeza eu não estaria fazendo o meu 
serviço. Mas eu estou incomodando. Se essas pessoas estão 
falando mal de mim, inventando mentiras sobre nosso mandato 
é sinal de que estamos incomodando e muito. Mas continuare-
mos trabalhando.

Então, precisamos muito da nossa Guarda Civil, por exem-
plo, com uma base móvel nas praças municipais, o que evitaria 
muitos problemas, o que traria mais segurança. Nós precisa-
mos, sim, valorizar a nossa Guarda Civil, ajudar esses homens 
e mulheres que prestam um serviço de grande valia para o 
cidadão. E o cidadão tem de entender que ele tem de cuidar 
de quem cuida dele. O cidadão tem de valorizar as Polícias, as 
Forças Armadas, a área da Administração Penitenciária, o CET, o 
Samu. São pessoas muitas vezes incompreendidas até em razão 
de sua missão, que é um pouco espinhosa, mas sem eles a cida-
de não funcionaria, sem eles não haveria democracia.

Portanto, quero mandar um abraço ao inspetor Adelson, 
que assumirá amanhã o comando da Guarda Civil de São Paulo, 
bem como ao inspetor Gilson Menezes, que durante esses anos 
todos comandou com muita propriedade, honestidade e muito 
trabalho a Guarda Civil de São Paulo desejando-lhes sucesso 
nas suas missões.

Sr. Presidente, solicito que cópia deste nosso pronuncia-
mento seja encaminhada ao senhor governador do estado de 
São Paulo, ao senhor prefeito João Doria, ao secretário muni-
cipal de Segurança coronel José Roberto e ao comandante da 
CGM inspetor Adelson.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Esta Presidência 
solicita à ATL providências em atendimento à solicitação do 
nobre deputado coronel Telhada.

Tem a palavra o nobre deputado Coronel Camilo. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Jooji Hato. (Na Presidên-
cia.) Tem a palavra o nobre deputado Alencar Santana Braga. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Carlos Neder. (Pausa.)

Esgotada a lista de oradores inscritos para falar no Peque-
no Expediente vamos passar à Lista Suplementar.

Tem a palavra o nobre deputado Itamar Borges. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado delegado Olim. (Pausa.)

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Coronel Telhada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Tem a 

palavra o nobre deputado Ramalho da Construção. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Coronel Camilo. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Marco Vinholi. (Pausa.) Tem a palavra 
o nobre deputado Carlos Giannazi. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Jooji Hato.

O SR. JOOJI HATO - PMDB - SEM REVISÃO ORADOR - Sr. 
Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, telespectador da 
TV Assembleia SP, à tribuna falar sobre algo que nos preocupa 
muito não só como médico, mas como cidadão, mergulhado em 
uma epidemia em nosso País, que vive com as drogas.

Nós temos hoje um depoimento da vice-diretora da OMS, 
Organização Mundial da Saúde, Margareth Chan. Ela defende 
muito essa luta contra a droga. Nesta segunda-feira, em Viena, 
ela disse que nós perdemos no mundo, por ano, cerca de meio 
milhão de pessoas, por causa dos efeitos da droga.

Isso mata mais do que uma guerra, mata mais do que o 
Tsunami, mata mais do que tantas doenças que nós temos. Qui-
nhentas mil pessoas morrem, e geralmente são adolescentes, 
são jovens, como acontece no Brasil.

É claro que temos aqui também trabalhadores viciados. 
Cortadores de cana, trabalhadores da agroindústria no Nor-
deste, em Ribeirão Preto, Araraquara e outros locais. Esses 
trabalhadores são usuários de drogas e morrem, mas a maiorias 
dos viciados são jovens. São jovens que estão estudando, que 
estão nas escolas.

A quem interessa essa desordem pública? Eu não tenho 
nenhuma empresa de segurança. Eu não ganho dinheiro com 
a violência, não sou policial, sou médico, tenho uma clínica 
médica. Vários deputados vêm a esta tribuna a todo instante, 
como o Coronel Camilo e o Coronel Telhada, e nós estamos 
todo santo dia aqui para falar da violência que aí está. Quero 
parabenizar o nobre deputado Coronel Camilo pela sua preo-
cupação. Não sou um expert em Segurança, mas clamo e brigo 
pela vida, e a vida não combina com a violência, assim como 
álcool não combina com direção.

Quero também falar de outro assunto: as enchentes que 
ocorrem na cidade de São Paulo e muito nos preocupam. Fiz 
várias leis para evitar esse tipo de acidente, e quero dizer nesta 
tribuna na tarde de hoje que recebi a visita do Sr. Rogério Iório, 
que trouxe um aparelho que detecta se uma árvore está sau-
dável ou se está condenada. A prefeitura não tem agrônomos 
suficientes para analisar todas as árvores que estão em volta da 
Assembleia Legislativa, do Paraíso, da Vila Mariana, do Parque 
Ibirapuera. Essas árvores caem nas tempestades, nas chuvas, 
e danificam a rede elétrica, matam pessoas, destroem casas e 
automóveis e dificultam o trânsito de uma forma ímpar.

Precisamos detectar por que essas árvores caem. Perguntei 
a esse senhor quanto custaria o exame de árvores com esse 
aparelho, que parece um tomógrafo, um raio X, e ele disse 
que seria em torno de 150 a 250 reais. Não temos agrônomos 
suficientes para examinar todas essas árvores, mas a própria 
Eletropaulo ou a prefeitura poderiam contratar esse serviço. Até 
mesmo o próprio cliente que tem uma árvore em frente à casa 
que ele acha que pode estar contaminada por cupins poderia 
contratar esse serviço.

Assim, provavelmente poderíamos trazer mais economia 
para o município, pois o exame de uma árvore custaria em 
torno de 200 reais.

O Sr. Rogério Iório me procurou no dia 08 deste mês para 
mostrar esse aparelho. Se Deus quiser, ele poderá oferecer esse 
aparelho ao município, à Eletropaulo e aos cidadãos que têm 
árvores prestes a cair e que danificam, matam e nos prejudicam 
tanto. Termino meu pronunciamento agradecendo a tolerância 
pelo tempo que excedi e com a esperança de que possamos ter 
mais qualidade de vida.

O SR. JOOJI HATO - PMDB - Sr. Presidente, havendo acordo 
entre as lideranças presentes em plenário, solicito o levanta-
mento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Sras. 
Deputadas, Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças 
presentes em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão. 
Antes, porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de 
segunda-feira, à hora regimental, sem Ordem do Dia, lembran-
do-os ainda da sessão solene a realizar-se hoje, às 20 horas, 
com a finalidade de comemorar os 90 anos do Rotary Club de 
Santos, e da sessão solene a realizar-se na segunda-feira, às 10 
horas, com a finalidade de homenagear o Lions Internacional.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 15 horas e 05 minutos.
* * *

 13 DE MARÇO DE 2017
24ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidentes: JOOJI HATO e CORONEL TELHADA
Secretário: CORONEL TELHADA

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - JOOJI HATO
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CORONEL TELHADA
Faz apelo ao governador Geraldo Alckmin pelo 
reconhecimento da atuação da Polícia Militar. Comunica 
reunião com o secretário-chefe da Casa Civil de São 
Paulo, Samuel Moreira, na qual deve defender o reajuste 
salarial dos policiais. Tece elogios ao trabalho realizado 
pelo comandante da Guarda Civil Metropolitana de São 
Paulo, Gilson Menezes. Informa a passagem desse cargo 
para o inspetor superintendente Adelson de Souza, o qual 
parabeniza. Defende a valorização da GCM.
3 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
4 - JOOJI HATO
Menciona pronunciamento da diretora-geral da 
Organização Mundial de Saúde, a respeito da mortalidade 
por consumo de drogas ilícitas. Afirma que os efeitos 
do uso de álcool e drogas no Brasil é, a seu ver, mais 
devastador do que os de algumas guerras e desastres 
naturais. Lamenta o envolvimento da juventude com 
os vícios. Defende o aumento do rigor nas legislações 
brasileiras relacionadas à utilização de entorpecentes. 
Critica a qualidade das bebidas alcoólicas produzidas no 
Brasil.
5 - JOOJI HATO
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
6 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 14/03, à hora regimental, com Ordem do Dia. 
Lembra sessão solene a ser realizada hoje, às 20 horas, 
com a finalidade de comemorar os "70 anos da Federação 
Israelita do Estado de São Paulo - Fiesp". Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Jooji Hato.
* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Havendo núme-

ro legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, inicia-
mos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Coronel Telhada para, como 1ª 
Secretária “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO - CORONEL TELHADA - PSDB - Pro-
cede à leitura da matéria do Expediente, publicada separada-
mente da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Srs. Deputados, 

Sras. Deputadas, tem a palavra o primeiro orador inscrito, nobre 
deputado Itamar Borges. (Pausa.) Tem a palavra o nobre depu-
tado Marco Vinholi. (Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada 
Leci Brandão. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Antonio 
Salim Curiati. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Carlos 
Giannazi. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Gileno 
Gomes. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Luiz Carlos 
Gondim. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Cezinha de 
Madureira. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Delegado 
Olim. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado José Zico Prado. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Coronel Telhada.

Tem a palavra o nobre deputado Itamar Borges. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Marco Vinholi. (Pausa.) Tem 
a palavra o nobre deputado Carlos Giannazi. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Gileno Gomes. (Pausa.) Tem a palavra 
o nobre deputado Luiz Carlos Gondim. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Cezinha de Madureira. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Coronel Telhada. (Na Presidência.) Tem a pala-
vra o nobre deputado Coronel Camilo.

O SR. CORONEL CAMILO - PSD - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, deputado Coronel Telhada, meu amigo de 
tantos anos, todos os presentes, telespectadores da TV Assem-
bleia, eu venho a esta tribuna para falar mais uma vez de ordem. 
Vou repetir: ordem. E vai a minha fala especificamente para o 
nosso deputado Giannazi, que ontem veio aqui e fez sérias críti-
cas à Polícia Militar de São Paulo. Infelizmente, naquele momen-
to, não houve tempo de eu descer do meu gabinete, mas queria 
deixar bem claro para todos, não só para o deputado Giannazi: o 
que a Polícia Militar faz é fazer cumprir a lei.

Teve um problema na USP e o deputado disse que ele foi 
quase atingido. Trouxe aqui pedaços de artefatos explosivos, 
mas queria mostrar como é que a Polícia Militar de São Paulo 
trabalha. São três os princípios que norteiam a Polícia Militar de 
São Paulo. Primeiro, direitos humanos - respeito incondicional 
aos direitos humanos; segundo, polícia comunitária - trabalhar 
interagindo com o cidadão para ter a melhor informação, maté-
ria- prima do serviço de inteligência; terceiro, trabalhar com 
gestão, as melhores práticas - tablets, sistema radar, sistema 
Detecta, Infocrim, Fotocrim, Copom online, tudo para melhor 
atender o cidadão de São Paulo. Só que, quando a ordem é 
quebrada - como aconteceu na USP, que estavam tentando de 
novo invadir dependências da USP, como a Reitoria -, isso tem 
de ser enfrentado.

Estão culpando muito o nosso reitor da USP, mas se que-
brou a ordem, alguém tem de intervir. Não podemos deixar 
acontecer como aconteceu em 2007, quando invadiram a 
Faculdade de Direito da USP. Eu era comandante da região Cen-
tro e tive de fazer a desocupação. O Coronel Telhada era meu 
comandante também, do 7º Batalhão, fizemos a desocupação 
e tiramos 300 desordeiros que teriam entrado na USP. Estavam 
até fazendo show, levando mantimentos, dentro das Arcadas 
do Largo São Francisco. Entraram às 19 horas e às duas e meia 
tiramos todos.

Depois do meu comando, aconteceu também a invasão 
da Reitoria da USP: 72 alunos entraram na Reitoria e ficaram 
alguns dias. Nós fizemos, com uma autorização, a reintegração 
de posse. Pegamos alunos dormindo, tinha bebida, droga, e 
esses alunos pintaram a reitoria com desenhos obscenos, dese-
nharam viaturas tombadas, quebraram móveis. Todos foram 
indiciados. Na Faculdade de Direito da USP, em 2007, 290 foram 
para o distrito policial, e na Reitoria da USP, 72 alunos.

Provavelmente, deputado Carlos Giannazi, é isso que acon-
teceu de novo na USP, que é um patrimônio nosso. Outra coisa: 
a polícia não vai lá porque ela quer. Aliás, a reintegração de 
posse, que não seja essa na USP, mas qualquer outra, a polícia 
nem gosta de fazer.

Mas, infelizmente, a polícia é a encarregada de manter a 
ordem, de colocar as coisas em ordem, de restabelecer a ordem. 
E não é aquela ordem que V. Exa. sempre fala aqui, referindo-se 
à ditadura. Não é nada disso. É a ordem para que as pessoas 
convivam bem, a ordem do respeito, que prima para que con-
ceitos não sejam distanciados. Falo de conceitos que devem 
estar juntos, como direitos e deveres. É isso que a polícia faz.

Outros conceitos que têm sido desatrelados: liberdade e 
responsabilidade. Se estão tentando invadir, irão responder 
por seus atos. São livres para fazer o que quiserem? São, mas 
irão responder pelos atos que praticaram ou tentavam praticar 
quando foram impedidos pela polícia.

Fica aqui o nosso repúdio àquela fala. O deputado vem 
aqui, fala e é como se a polícia tivesse levantado e falado: 
“Vou à USP jogar bomba em cima de alunos”. Não é isso o 
que acontece. A polícia é chamada para restabelecer a ordem. 
Gostaríamos que a polícia nunca precisasse entrar na USP, onde 
deveríamos ter a maior e melhor comunidade de todos os luga-
res da cidade e do estado de São Paulo, pois é uma comunidade 
de educação.

Fica aqui o nosso reparo àquela fala. Acho que não havia 
todas as informações. Chegaram aqui e trouxeram imagens 
que foram mostradas na imprensa, mas não todas. Essa é outra 
briga nossa: só trazem imagens do momento da ação policial. 
Peguemos as imagens do todo, desde o início, de tudo o que 
aconteceu. Só então teremos uma visão geral do trabalho.

Para você que está nos assistindo: a Polícia Militar está 
aqui para proteger o cidadão, o patrimônio e a dignidade das 
pessoas e assim sempre o fará. Parabéns a nossa Polícia Militar, 
uma instituição em que você pode confiar.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Obrigado, 

deputado. Vossa Excelência colocou muito bem: graças à Polícia 
Militar, mais um problema foi evitado. Eu falava agora com 
nosso vice-cônsul. O senhor vê que aquilo que conversávamos 
foi confirmado. A Polícia Militar é obrigada a agir em situações 
que, muitas vezes, são até indesejáveis e antipáticas. Essas 
atitudes são criticadas, mas são muito necessárias para que se 
mantenha o controle e a paz social.

Tem a palavra o nobre deputado Jooji Hato.
O SR. JOOJI HATO - PMDB - SEM REVISÃO DO ORADOR - 

Sr. Presidente Coronel Telhada, Srs. Deputados, telespectadores, 
quero dizer a todos que ouvi atentamente o pronunciamento 
do nobre deputado Coronel Camilo e gostaria de fazer uma 
sugestão, que não será de um policial ou de um técnico em 
segurança, mas de um médico, um médico que fez várias leis, 
como a Lei Seca e a lei das câmeras de segurança, que seriam 
colocadas em locais em que tivemos ocorrências policiais.

A função do médico é preservar e prolongar a vida, mas 
isso não está acontecendo. Precisamos da gloriosa Polícia Mili-
tar - e das outras polícias - para garantir o direito de ir e vir e 
para trazer qualidade de vida a todos nós.

A USP é um local em que há estudantes e onde deveriam 
imperar a qualidade de vida e a ordem pública. É uma cidade 
de estudantes, futuros dirigentes deste País. São nossos her-
deiros.

Caro deputado Coronel Camilo, por que não se faz blitz do 
desarmamento nas portas e portões da Cidade Universitária? 
Por que o indivíduo tem que entrar lá com metralhadora, com 
punhal, com armas brancas, com revólver calibre 38, com 
AR-15? Por quê? Qual é a necessidade de se entrar na Cidade 
Universitária com armas? São armas que infelicitam a vida 
das pessoas, armas contrabandeadas, roubadas, de numeração 
raspada, de uso do Exército e das polícias, mas estão nas mãos 
de marginais.

Por que não fazem blitze? Por que não se colocam as 
câmeras de segurança que aprovamos nesta Casa na Cidade 
Universitária, em pontos estratégicos? O diretor sabe, todos 
sabem onde há ocorrências. A colocação de câmeras irá ajudar 
o monitoramento dos homens que trabalham pela segurança 
dos alunos da Cidade Universitária.


